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Resumo: O objetivo do estudo foi identificar as barreiras no ensino 
da Atenção Básica na graduação em Fisioterapia no Brasil. Foi 
conduzida uma busca nas bases de dados Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic 
Library (SCIELO). Após a análise foram selecionados, com base nos 
critérios de elegibilidade, 19 artigos. Dentre os principais achados 
encontram-se a dificuldade da inclusão da interdisciplinaridade 
na graduação, lacunas com relação aos conceitos relacionados à 
Atenção Básica, falta de disciplinas que preparam para habilidades 
relacionais, predominância da abordagem curativa, carga horária 
insuficiente nos currículos, docentes e preceptores despreparados 
para atuar neste nível de atenção, dificuldade de oferta de estágios, 
ausência de compreensão do processo de trabalho na Atenção 
Básica e dificuldades na integração entre as instituições de ensino e 
os gestores do serviço. Espera-se que tais achados possam contribuir 
com reflexões sobre o ensino da Atenção Básica na graduação em 
Fisioterapia. 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Atenção Básica. 
Fisioterapia. Ensino Superior. Ensino.

Abstract:The aim of the study was to identify barriers in the 
teaching of Primary Care in Physical Therapy graduation in Brazil. 
A search was conducted in the Latin American and Caribbean 
Literature on Health Sciences (LILACS) and Scientific Electronic 
Library (SCIELO) databases. After the analysis, 19 articles were 
selected based on the eligibility criteria. Among the main findings 
are the difficulty of including interdisciplinarity in undergraduate 
courses, gaps in relation to concepts related to Primary Care, lack 
of subjects that prepare for relational skills, predominance of the 
curative approach, insufficient workload in curricula, unprepared 
teachers and preceptors to work at this level of care, difficulty in 
offering internships, lack of understanding of the work process in 
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Introdução

De acordo com a Política Nacional de Atenção Básica - PNAB (2012), o termo Atenção 
Básica - AB, constitui uma série de ações relacionadas não apenas à promoção, à prevenção 
e à proteção, mas também ao diagnóstico, ao tratamento, à reabilitação, à redução de danos, 
aos cuidados paliativos e à vigilância em saúde. Este nível de atenção organiza e ordena o 
sistema de saúde sendo, portanto, a porta de entrada deste, e deve ser realizada por uma equipe 
multiprofissional (BRASIL, 2012a).

A inserção da fisioterapia na atenção primária, por meio da legislação, ocorreu em 2005, 
quando foram criados os Núcleos de Atenção Integral na Saúde da Família (NAISF) pela Portaria 
nº 1.065, de 04 de julho de 2005, com o objetivo de “ampliar a integralidade e a resolubilidade 
da Atenção à Saúde” (BRASIL, 2005).

A equipe dos NAISF seria composta por profissionais de diferentes áreas do conhecimento 
que atuariam em conjunto com a equipe de Saúde da Família em território adscrito e com 
compartilhamento de práticas. Eram organizados em quatro modalidades: a) alimentação/
nutrição e atividade física, composta por nutricionista, profissional de educação física e 
instrutor de práticas corporais; b) atividade física, composta por profissional de educação física e 
instrutor de práticas corporais; c) Saúde Mental, composto por psicólogo, psiquiatra, terapeuta 
ocupacional e assistente social; e d) Reabilitação composta por fisioterapeuta, fonoaudiólogo, 
terapeuta ocupacional e assistente social, sendo o fisioterapeuta o profissional com presença 
obrigatória nesta última modalidade, de acordo com a Portaria nº 1.065 (BRASIL, 2005).

Em 2008, foi criado o Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-
AB) pela Portaria 154/2008, como um dispositivo estratégico, com o objetivo de ampliar o 
escopo de ações na Atenção Básica e a sua resolubilidade (BRASIL, 2008). É constituído por 
uma equipe com profissionais de diferentes áreas de conhecimento que atuam apoiando e 
compartilhando práticas com as equipes de Saúde da Família (BRASIL, 2014). Inicialmente, 
existiam 2 (duas) modalidades de NASF (1 e 2) e posteriormente, com a Portaria nº 3.124, de 
28 de dezembro de 2012, criou-se o NASF 3 (BRASIL, 2012b). Em todas as três modalidades, 
o fisioterapeuta foi incluído como uma opção dentre as diversas outras áreas que poderiam 
compor a equipe, conforme as necessidades do território. 

A proposta do NASF-AB constitui-se uma estratégia desafiadora, visto que na graduação 
dos profissionais que a compõem ainda predomina a lógica médico-assistencial. Desta maneira, 
a sua implantação nos municípios brasileiros não é homogênea estando ainda em processo de 

Primary Care and difficulties in the integration between educational 
institutions and service managers. It is hoped that such findings 
may contribute to reflections on the teaching of Primary Care in 
the Physiotherapy undergraduate course.

Keywords: Primary Health Care. Primary Care. Physiotherapy. 
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https://paperpile.com/c/HA9p8I/1Acp
https://paperpile.com/c/HA9p8I/JPKO
https://paperpile.com/c/HA9p8I/JPKO
https://paperpile.com/c/HA9p8I/Xx7o
https://paperpile.com/c/HA9p8I/lGzu
https://paperpile.com/c/HA9p8I/Vcsz
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construção e carecendo de maior atenção em relação às graduações em saúde (GIRÃO; GOMES; 
MAIA, 2020). 

Em 2020, o Ministério da Saúde por meio da Nota Técnica nº 3/2020-DESF/SAPS/MS, 
mudou o financiamento da Atenção Básica e extinguiu o apoio financeiro dado aos NASF-AB 
em nível federal, deixando à cargo dos municípios a definição do funcionamento do programa. 
Assim, o gestor municipal será responsável por definir a composição da equipe multiprofissional 
que atuará na Atenção Básica (GIRÃO; GOMES; MAIA, 2020; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2020) . 

No dia 28 de outubro de 2021, foi sancionada a Lei nº 14.231, inserindo o fisioterapeuta 
na Estratégia de Saúde da Família (BRASIL, 2021). No entanto, a normativa ainda necessita de 
maiores elucidações pois existe a dúvida se o fisioterapeuta passará a compor a equipe mínima 
juntamente com o médico, enfermeiro, técnico de enfermagem e agentes comunitários ou se 
será uma opção que poderá ser acrescida à equipe de acordo com a necessidade da população e 
critérios do gestor, como no caso dos odontólogos e os técnicos em saúde bucal. 

Assim, considerando que desde 2005 o fisioterapeuta foi inserido na Atenção Básica 
como membro de equipe complementar, em 2008 como membro da equipe apoiadora e em 
2021 como integrante da equipe da Estratégia Saúde da Família, é importante refletir sobre a 
preparação destes profissionais para atuação neste cenário. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi investigar as principais barreiras encontradas 
na graduação do fisioterapeuta para atuação na Atenção Básica no Brasil.

Método

O presente artigo trata-se de uma revisão de escopo a fim de mapear as pesquisas 
realizadas nesta área. Assim, seguiu-se as recomendações do Instituto Joanna Briggs (PETERS et 
al., 2020) e utilizando o protocolo Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-
Analyses para revisões de escopo (PRISMA-ScR)(TRICCO et al., 2018). 

Teve o objetivo de responder à seguinte pergunta norteadora: Quais as principais barreiras 
para o ensino da Atenção Básica na graduação do fisioterapeuta no Brasil? Assim, utilizou-se a 
estratégia Population, Concept e Context (PCC), sendo P- fisioterapeutas, C - ensino e C - 
Atenção Básica. 

Fontes de informação 

Para identificar documentos potencialmente relevantes, foram utilizadas as bases de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Electronic Library (SCIELO). 

Também foi adicionada a consulta nas referências dos artigos selecionados para verificar 
possíveis estudos que tivessem sido encontrados com a estratégia de busca construída. Uma 
busca adicional foi incluída utilizando o Google Scholar entre os 100 primeiros artigos.

https://paperpile.com/c/HA9p8I/eZmR
https://paperpile.com/c/HA9p8I/eZmR
https://paperpile.com/c/HA9p8I/eZmR+eGfC
https://paperpile.com/c/HA9p8I/eZmR+eGfC
https://paperpile.com/c/HA9p8I/x01s
https://paperpile.com/c/HA9p8I/9ip9
https://paperpile.com/c/HA9p8I/9ip9
https://paperpile.com/c/HA9p8I/TO9A
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Estratégia de pesquisa 

A estratégia foi definida por meio de combinações utilizando operadores booleanos AND 
e OR. Os termos utilizados foram: “Fisioterapia”, “Ensino”, “Graduação”, “Atenção Primária”, 
“Atenção Básica”. Os artigos foram organizados em planilha Google. 

Apesar do termo “Atenção Básica” ser o mais utilizado no Brasil e estar presente na 
maioria dos documentos oficiais, também foi utilizado o termo “Atenção Primária” visto que 
existe uma discussão no meio acadêmico acerca da terminologia mais adequada (MELLO; 
FONTANELLA; DEMARZO, 2009). 

Critério de elegibilidade 

Foram considerados como critérios de inclusão: 1) artigos publicados no Brasil; 2) estudos 
que abordassem o ensino de Fisioterapia na Atenção Básica; 3) artigos que contemplassem a 
graduação em Fisioterapia; 4) artigos que estivessem disponíveis integralmente.

Os estudos foram excluídos em duas etapas. Inicialmente foi realizada a leitura dos títulos 
e resumos excluindo os estudos que não abordaram o ensino da Fisioterapia na Atenção Básica; 
os estudos que tivessem como foco educação permanente ou continuada, pós-graduação, cursos 
exclusivos de extensão. Também foram excluídos comentários, cartas, resumos de conferência, 
editoriais e revisões. 

Posteriormente, a partir do acesso ao texto completo, foi aplicado como critério de 
exclusão adicional, os estudos que não identificavam barreiras. 

Não houve limite de data dos estudos encontrados. 

Extração de dados e codificação 

As informações foram organizadas em planilha Google com os seguintes dados: autor, 
ano de publicação, unidade federativa, objetivo do estudo, tamanho da amostra, barreiras/
dificuldades encontradas. 

Resultados

Durante a busca inicial, 100 citações diferentes foram identificadas. Após a eliminação 
das duplicatas restaram 49 artigos. Os títulos e dos resumos foram avaliados e apenas 41 artigos 
foram considerados potencialmente relevantes e foram selecionados para a avaliação na segunda 
etapa. Após o acesso ao texto completo, 16 foram retidos. Três artigos foram adicionados por 
meio de busca nas referências dos artigos selecionados e no Google Scholar. No Quadro 1 é 
apresentado os artigos recuperados conforme as estratégias de busca utilizadas nas bases.

https://paperpile.com/c/HA9p8I/4wJg
https://paperpile.com/c/HA9p8I/4wJg
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Quadro 1. Estratégia de busca utilizada nas bases pesquisadas e referências recuperadas

Base Estratégia de busca Índice Referências 
recuperadas

SCIELO
(fisioterapia AND (ensino OR graduação) AND 
(“atenção primária” OR “atenção básica”) 

Resumo 8

LILACS

fisioterapia AND ensino AND “atenção primária” Título, resumo, 
assunto

23

fisioterapia AND ensino AND “atenção básica” Título, resumo, 
assunto

28

fisioterapia AND graduação AND “atenção 
primária” 

Título, resumo, 
assunto

19

fisioterapia AND graduação AND “atenção básica” Título, resumo, 
assunto

22

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Na busca adicional por meio de listas de referência e citações dos estudos incluídos, três 
artigos preencheram os critérios de inclusão e foram adicionados aos artigos selecionados. Na 
busca entre as 100 primeiras referências do Google Scholar foi encontrado apenas um artigo 
sendo este incluído na presente revisão.

Um fluxograma do processo de identificação, inclusão e exclusão dos estudos é mostrado 
na Figura 1.

Figura 1. Fluxograma do Processo de Identificação, Inclusão e Exclusão de Estudos

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).
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Características dos estudos 

Os estudos foram predominantemente qualitativos com amostras que variaram de 4 a 
126 indivíduos. Na maioria dos estudos encontrados, a amostra foi constituída por estudantes 
(ALMEIDA et al., 2018; BARCELLOS et al., 2019; BATISTON et al., 2018; GAUER et al., 
2017; GAUER; FERRETTI; TEO, 2018; GONÇALVES; CARVALHO; TRELHA, 2012; 
KASPER et al., 2021; MACIEL et al., 2005; MEDEIROS; NEVES, 2013; MIRANDA; 
TEIXEIRA, 2015; NASCIMENTO et al., 2021; RODRIGUES et al., 2020; SERIANO; 
MUNIZ; CARVALHO, 2013; SILVA et al., 2013; SOUZA et al., 2014). Nos estudos de 
Formiga et al (2012), Gauer et al (2017); Gauer, Ferretti e Teo (2018), Barcellos et al (2019); 
Gasparetto e Soares (2010) e Souza et al (2014) a amostra foi de docentes, o artigo de Bim et 
al 2020 e Kasper et al (2021) contou com fisioterapeutas preceptores e o de Rangel Neto et al 
(2018), com coordenadores. 

Em relação às regiões brasileiras, os estudos foram desenvolvidos em maior quantidade 
no nordeste, sendo estes nos estados do Piauí (2 estudos), Bahia (3 estudos), Paraíba (2 estudos), 
Pará (1 estudo); seguido da região sul com os estados do Rio Grande do Sul (4 estudos), Paraná 
(2 estudos); região sudoeste com Minas Gerais (2 estudos) e Rio de Janeiro (2 estudos) e, um 
estudo da região centro-oeste com o estado do Mato Grosso do Sul. 

Com relação às barreiras encontradas, estas podem ser agrupadas em: 

a) Barreiras pedagógicas: abordagem insuficiente de conceitos importantes relacionados à atenção 
primária, carga horária disponibilizada limitada nos currículos, dificuldade de oferta de estágios; 

b) Barreiras relacionais: dificuldade na inclusão de interdisciplinaridade na graduação, ausência de 
disciplinas e de metodologias de ensino que preparam para habilidades relacionais, dificuldades 
na integração entre gestores, equipes de saúde, supervisores e instituições de ensino. 

c) Barreiras de recursos humanos: escassez de docentes e preceptores que tenham habilidade e 
compreendam o processo de trabalho neste nível de atenção.

d) Barreiras culturais: predominância da abordagem curativa, tecnicista, centrada na doença.

Um resumo das características descritivas do estudo pode ser encontrado no Quadro 2.

Quadro 2. Distribuição dos artigos de acordo com: Autor(es)/ano, unidade federativa, participantes, objetivo do 
estudo, desafios encontrados (n = 19)

Autor(es)/ Ano Unidade 
Federativa

Participantes Objetivo do estudo Desafios encontrados

ALMEIDA et al, 
2018

Bahia estudantes 
(número não 
divulgado)

descrever a 
experiência de 
estudantes na 
Atenção Básica;

- Descontinuidade das ações da universidade na 
comunidade em virtude do calendário acadêmico 
semestral, com interrupções de práticas no 
decorrer do ano.

BARCELLOS et 
al, 2019

Minas Gerais 64 estudantes 
e 28 docentes

Analisar as 
competências 
para atuação na 
Atenção Básica, 
dos graduandos do 
último ano e dos 
docentes do curso 
de Fisioterapia.

- Disciplinas cursadas foram insuficientes;

- Falta de atividades extraclasse relacionadas à 
atenção básica.

https://paperpile.com/c/HA9p8I/BSTN+S1jU+XY9e+XcHa+eaGa+XxQ4+QfYl+Iwfa+2e6K+7mva+igvM+xOGZ+pFaO+9J5Y+H0jN
https://paperpile.com/c/HA9p8I/BSTN+S1jU+XY9e+XcHa+eaGa+XxQ4+QfYl+Iwfa+2e6K+7mva+igvM+xOGZ+pFaO+9J5Y+H0jN
https://paperpile.com/c/HA9p8I/BSTN+S1jU+XY9e+XcHa+eaGa+XxQ4+QfYl+Iwfa+2e6K+7mva+igvM+xOGZ+pFaO+9J5Y+H0jN
https://paperpile.com/c/HA9p8I/BSTN+S1jU+XY9e+XcHa+eaGa+XxQ4+QfYl+Iwfa+2e6K+7mva+igvM+xOGZ+pFaO+9J5Y+H0jN
https://paperpile.com/c/HA9p8I/BSTN+S1jU+XY9e+XcHa+eaGa+XxQ4+QfYl+Iwfa+2e6K+7mva+igvM+xOGZ+pFaO+9J5Y+H0jN
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BATISTON et al 
2017

Mato Grosso 
do Sul

4 estudantes Relatar a 
implantação 
de proposta 
pedagógica para 
o Estágio em 
Fisioterapia na 
Atenção Básica.

- Pouca integração dos alunos e professores da 
universidade com as equipes de saúde; 

- Ausência de comunicação entre serviço e 
instituição de ensino; 

- Desconhecimento sobre o papel da Fisioterapia 
na Atenção Básica; 

- Desarticulação das ações serviço-universidade

- Ausência de trabalho em equipe com a inclusão 
dos estudantes;

- Instrumentos avaliativos não eram satisfatórios 
para avaliação das competências socioemocionais.

BIM; 
GONZÁLEZ, 
2020

Paraná 19 
fisioterapeutas 
preceptores

Analisar a 
relação entre 
profissionais do 
serviço, docentes 
e acadêmicos na 
graduação de 
fisioterapeutas 
no contexto da 
Atenção Básica.

- Predomínio da prática individual em detrimento 
da prática interprofissional na graduação;

- Lacunas de conteúdo referente ao trabalho 
no SUS (trabalho em equipe, o vínculo com 
o paciente, a coordenação do cuidado e o 
matriciamento);

- Ausência de metodologias ativas de ensino-
aprendizagem;

- Ausência de conteúdos referentes às 
competências socioemocionais,

- Priorização da abordagem curativa com 
tecnologias duras e leves-duras;

- Conteúdos teóricos sobre o SUS apenas no 
início da graduação e um estágio supervisionado 
ao final. 

- Não existe um padrão de integração ensino-
serviço estabelecido para a graduação relacionada 
à Fisioterapia na comunidade,

- Fisioterapeutas preceptores eram qualificados 
porém não tinham sido plenamente aproveitados 
pelas instituições de ensino superior. 

FORMIGA, 
2012

Paraíba 10 docentes Analisar as 
atribuições do 
fisioterapeuta 
na Atenção 
Básica a partir 
de experiências 
acadêmicas.

- Prevalência na graduação do paradigma da 
atuação individualizada, tecnicista, centrada na 
doença, na reabilitação;

- As práticas na Atenção Básica acontece em um 
menor percentual em relação aos outros níveis de 
atenção;

- Práticas apenas no último período do curso; 

- Necessidade de maior abordagem das Políticas 
Públicas de Saúde dentro da graduação.

GASPARETTO; 
SOARES, 2010

Rio Grande 
do Sul

126 docentes Investigar como
 docentes se 
aproximam e 
articulam sua 
prática
docente saúde 
pública.

- Durante a graduação dos docentes que 
participaram do estudo, a aproximação com as 
áreas de saúde pública e promoção da saúde foi 
pouco estimulada e realizada;

- Antes da docência, as principais atividades 
realizadas pelos entrevistados eram a assistência 
em ambulatórios, clínicas privadas e a assistência 
domiciliar.
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GAUER et al 
2017

Rio Grande 
do Sul

16 estudantes 
e 11 docentes

Identificar ações 
que evidenciam 
a reorientação 
da graduação em 
Fisioterapia, no 
estágio.

- Dificuldade na integração entre os gestores 
das instituições de ensino, do serviço e dos 
coordenadores dos cursos da saúde; 

- Dificuldade na inserção dos estudantes na 
Atenção Básica;

- A prática da Atenção Básica ocorre apenas nos 
últimos anos do curso; 

- Dificuldade na articulação das atividades do 
ensino com o trabalho da equipe e o planejamento 
das ações dos profissionais do serviço. 

GAUER; 
FERRETI; TEO, 
2018

Rio Grande 
do Sul

16 estudantes 
e 11 docentes

Descrever as 
barreiras para a 
diversificação de 
cenários de prática 
na graduação em 
Fisioterapia

- Poucas práticas realizadas apenas com atividades 
pontuais na Atenção Primária;

- Integração precária com a equipe de saúde do 
serviço;

- Foco da graduação na Atenção Terciária;

- O baixo número de fisioterapeuta no NASF-AB 
do município dificulta a preceptoria nos estágios;

- Dificuldades com convênio com a secretaria de 
saúde do município;

GONÇALVES; 
CARVALHO; 
TRELHA, 2012

Paraná 11 estudantes Avaliar a percepção 
dos estudantes 
sobre sua 
graduação para 
atuar na Atenção 
Básica.

- Pouco contato com conteúdos de epidemiologia;

- Dentro do serviço ainda há ações muito 
curativas centradas na demanda espontânea e na 
figura do médico.

- Organização das atividades em grupos são 
dirigidas para indivíduos que já possuem alguma 
doença instalada, como grupos de pessoas com 
hipertensão, diabetes e lombalgias.

MACIEL et al, 
2005

Minas Gerais estudantes 
(número não 
divulgado)

Descrever esta 
experiência em 
Atenção Básica 
e refletir como a 
mesma influenciou 
nos acadêmicos.

- Valorização da assistência individual, 
especialização;

- Predominância de estágio em ambulatórios e 
hospitais.

KASPER et al. 
2021

Rio Grande 
do Sul

estudantes, 
supervisores, 
profissionais 
da saúde e 
usuários (n = 
20) ompreender a 

experiência do 
estágio em Atenção 
Básica.

- Experiências curriculares foram pontuais, que 
não possibilitam observação do trabalho do 
fisioterapeuta na Atenção Básica;

- Oportunidades curriculares restritas de 
atividades interprofissional e colaborativa;

- A inexistência de vínculo supervisor de estágio 
com o serviço e com as atividades de ensino 
realizadas.

MEDEIROS; 
NEVES, 2013

Paraíba 27 estudantes Analisar a 
disciplina de 
estágio em Saúde 
Coletiva do curso 
de Fisioterapia da 
UFPB.

- A “interdisciplinaridade” ocorre momenta-
neamente apenas para o cumprimento ações 
propostas e troca de informações técnicas;

- Os estudantes interagem com os membros da 
equipe da Unidades Básicas de Saúde de maneira 
limitada a momentos de troca de informações de 
base técnica e unilateral;

- Interação apenas na atualização do prontuário. 
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MIRANDA; 
TEIXEIRA, 2015

Pará 16 estudantes Verificar o
conhecimento 
acerca da atuação 
do fisioterapeuta 
na Atenção Básica.

- Dificuldade em compreender o processo de 
trabalho do NASF;

- Carga horária de práticas insuficiente;

-Menor abordagem da Atenção Básica em 
comparação com outras áreas.

NASCIMENTO 
et al 2021

Piauí 4 estudantes Relatar a
experiência de 
acadêmicos 
durante o estágio
supervisionado 
em saúde na 
comunidade.

- A graduação é voltada para atenção secundária 
e terciária, com ênfase na reabilitação de doenças.

RANGEL NETO 
et al 2018

Rio de 
Janeiro

10 
coordenadores

Investigar como 
os cursos de 
graduação em 
Fisioterapia 
contemplam o 
ensino da Atenção 
Básica

- Escassez de docentes aptos para desenvolver 
atividades em Atenção Básica e os que atuam no 
ensino têm dificuldades de compreender o papel 
do fisioterapeuta neste nível de atenção,

- Dificuldades em estabelecer convênios com o 
SUS no âmbito municipal,

- Dificuldade de inserir preceptores na Estratégia 
Saúde da Família, 

- Dificuldade em encontrar profissionais 
qualificados que possam ensinar a Fisioterapia na 
Atenção Básica,

- Carga horária insuficiente;

- Estágio em Atenção Básica nem sempre é 
obrigatório;

- Realização apenas de práticas reabilitadoras nas 
unidades básicas de saúde pelos estudantes;

- Predomínio do modelo flexneriano na graduação 
dos profissionais de Fisioterapia;

- Falta de docentes e preceptores aptos a aplicarem 
novas metodologias de ensino-aprendizagem 
que possibilitam desenvolver competências para 
atuação em cenários de Atenção Básica.

RODRIGUES et 
al, 2020

Rio de 
Janeiro

estudantes 
(número não 
divulgado)

Relatar a vivência 
de estudantes 
de Fisioterapia 
durante o 
processo ensino 
aprendizagem 
por intermédio 
da Integração 
Ensino-Trabalho-
Cidadania

- Dificuldade na comunicação entre os diferentes 
cursos no cenário de atuação; 

- Dificuldade de intervenções integradas, 
realizadas em conjunto por acadêmicos e 
profissionais de duas ou mais áreas.

SERIANO; 
MUNIZ; 
CARVALHO, 
2013

Piauí 42 estudantes Verificar a 
percepção dos 
estudantes sobre 
sua graduação 
para prestação de 
serviços na área de 
Atenção Básica

- Grade curricular possuem disciplinas isoladas 
no início do curso;

- Prática realizada apenas no último ano da 
graduação, nos estágios supervisionados.
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SILVA et al, 2013 Bahia estudantes 
(número não 
divulgado)

Verificar junto 
aos acadêmicos 
de fisioterapia se 
estes se sentem 
habilitados para 
a atuação no 
cuidado à pessoa 
idosa em estado 
de fragilidade na 
Atenção Básica.

- Dificuldade de atingir o contexto familiar 
devido ainda ao modelo de atenção centrado na 
doença;

- Barreiras na integração dos conteúdos, 
disciplinas relacionadas à Atenção Básica, pois 
estas se apresentam fragmentadas;

- Poucas práticas relacionadas ao contexto 
comunitário.

SOUZA et al, 
2014

Bahia 4 estudantes, 5 
docentes

Analisar a 
graduação em 
Fisioterapia para 
atuar na Atenção 
Básica.

- A Atenção Básica não está sendo abordada com 
devido enfoque nas ementas das disciplinas;

- Utilização do ensino tradicional centrado em 
metodologias expositivas de aprendizagem não 
atendem às necessidades do campo profissional; 

- Abordagem mais teórica que prática;

- Atenção Básica não é disponibilizada como uma 
das áreas de estágio;

- Inexistência de projetos de pesquisa e extensão 
concernentes à Atenção Básica; 

- Predominam atividades com enfoque curativo 
e reabilitador.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Discussão

O presente estudo teve o objetivo de identificar as principais barreiras encontradas no 
ensino de Atenção Básica na graduação em Fisioterapia no Brasil.

Conforme os resultados apresentados, diversas barreiras e dificuldades foram apontadas. 
Neste trabalho, a discussão será abordada por categorias conforme apresentadas na seção de 
resultados.

Barreiras pedagógicas

As principais barreiras pedagógicas apontadas nos estudos foram a abordagem insuficiente 
de conceitos importantes relacionados à atenção primária, carga horária limitada nos currículos e 
dificuldade de oferta de estágios.

Com relação a abordagem insuficiente, os estudos encontrados apontaram que há 
lacunas com relação aos conceitos teóricos sobre o trabalho em equipe, ao vínculo, à coordenação 
do cuidado, ao matriciamento (BIM; GONZÁLEZ, 2020; GONÇALVES; CARVALHO; 
TRELHA, 2012), à epidemiologia (GONÇALVES; CARVALHO; TRELHA, 2012), às políticas 
públicas de saúde (FORMIGA, 2012); ao processo de trabalho dos NASF-AB (MIRANDA; 
TEIXEIRA, 2015). 

Quando tais conceitos são abordados, apresentam-se em carga horária insuficiente no 
início do curso ou em matérias introdutórias, na maioria das vezes, de maneira teórica e, quando 

https://paperpile.com/c/HA9p8I/BSTN+U2eU
https://paperpile.com/c/HA9p8I/BSTN+U2eU
https://paperpile.com/c/HA9p8I/BSTN
https://paperpile.com/c/HA9p8I/2FeG
https://paperpile.com/c/HA9p8I/igvM
https://paperpile.com/c/HA9p8I/igvM
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há vivências, estas também são limitadas. No, final da graduação, geralmente no estágio, é que 
os conteúdos são abordados, ou seja, os outros níveis de atenção seriam privilegiados durante 
todo o período do curso (BIM; GONZÁLEZ, 2020; FORMIGA, 2012; GAUER et al., 2017; 
SERIANO; MUNIZ; CARVALHO, 2013); M(MIRANDA; TEIXEIRA, 2015) (SOUZA et 
al., 2014); (BARCELLOS et al., 2019; GAUER; FERRETTI; TEO, 2018; MACIEL et al., 
2005; SILVA et al., 2013).

Em relação às barreiras pedagógicas elencadas, segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) do Curso de Graduação em Fisioterapia (2002), a formação do Fisioterapeuta 
deve prover ao profissional conhecimentos para que este possa atuar em todos os níveis de atenção 
à saúde, não devendo haver lacunas tão discrepantes, segundo o que foi observado nos estudos. 

Dentre os conteúdos que devem ser desenvolvidos na graduação estão aqueles 
relacionados às políticas de saúde, à educação, ao trabalho e à administração, garantindo assim 
uma abordagem suficiente do conteúdo teórico necessário para atuação na Atenção Básica. Além 
disso, as instituições de ensino deverão assegurar o desenvolvimento das atividades práticas 
desde o início do curso, não apenas no final, como é apontado nos estudos (CONSELHO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2002). 

Um bom exemplo é o da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), que 
inseriu em sua matriz curricular do curso de Fisioterapia a disciplina de Saúde e Cidadania que 
está presente do primeiro ao sétimo semestre. Assim, o estudante tem contato com os conceitos 
relevantes da Atenção Básica desde o início do curso, priorizando sobre o entendimento do que 
representa a rede de atenção à saúde do Sistema Único de Saúde (SUS) e os equipamentos sociais 
do território (PAIVA et al., 2015). 

Os estudos apontaram que os estágios também representam barreiras, em algumas 
instituições, neste nível de atenção, pois nem sempre seriam obrigatórios. Rangel Neto et al 
(2018) apontam também a dificuldade em ofertar estágios na Atenção Básica considerando a 
dificuldade em estabelecer convênios com o SUS no âmbito municipal bem como de se inserir 
preceptores e a dependência de disponibilidade de vagas na rede de serviços. Almeida et al (2018) 
apontam que existe uma descontinuidade das ações na Atenção Básica pois existe um intervalo 
entre os semestres do calendário acadêmico. 

Deve-se ressaltar que o estágio constitui uma atividade educativa prática importante para 
desenvolver competências do estudante para sua vida profissional. A prática supervisionada além 
de ampliar o conhecimento teórico, desenvolve competências socioemocionais, estimula o perfil 
crítico e ético, sendo uma etapa fundamental na preparação do futuro fisioterapeuta (MATOS 
et al., 2017).

Neste contexto, a literatura aponta que a Atenção Básica carece de gestores, gerentes 
e trabalhadores preparados e comprometidos com a transformação do modelo assistencial 
biomédico. E, para fortalecer este nível de atenção é importante que se avance na qualificação 
profissional (GIOVANELLA, 2018). Assim, a prática na graduação e os estágios teriam um 
papel fundamental nesta transformação. 
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https://paperpile.com/c/HA9p8I/Pswk
https://paperpile.com/c/HA9p8I/Ho7H
https://paperpile.com/c/HA9p8I/2pb4
https://paperpile.com/c/HA9p8I/2pb4
https://paperpile.com/c/HA9p8I/wW4i


80 VIVÊNCIAS Revista Vivências | Erechim | v. 19 | n. 38 | p. 69-88 | jan./jun. 2023
DOI: https://doi.org/10.31512/vivencias.v19i38.759

Barreiras relacionais

As barreiras relacionais apontadas nos estudos foram a dificuldade na inclusão da 
interdisciplinaridade na graduação, a ausência de disciplinas e de metodologias de ensino que 
preparam para habilidades relacionais e as dificuldades na integração entre gestores, equipes de 
saúde, supervisores e instituições de ensino. 

Com relação à interdisciplinaridade, vários estudos relatam que os estudantes de 
Fisioterapia ainda são formados para a atuação uniprofissional, pautada na ação individual, 
diferente do que é necessário na Atenção Básica (BIM; GONZÁLEZ, 2020); F(FORMIGA, 
2012); M(MEDEIROS; NEVES, 2013); K(KASPER et al., 2021; RODRIGUES et al., 2020). 
Medeiros e Neves (2013) afirmam que a interação multiprofissional ocorreria apenas por meio 
de prontuário. 

Outra barreira é a ausência de pactuação da inserção dos estudantes na Atenção Básica 
entre gestores e instituições. Falta um planejamento participativo entre todos os atores para 
conciliar as atividades de ensino com a rotina da equipe e as necessidades da população ocasiona 
uma desarticulação das ações serviço-universidade (BATISTON et al., 2018; GAUER et al., 
2017; MEDEIROS; NEVES, 2013). 

A Política Nacional de Atenção Básica afirma que a Atenção Básica deve realizar trabalhos 
interdisciplinares e em colaboração. É fundamentado que a saúde lida com problemas complexos 
para além dos aspectos biológicos e as atuações uniprofissionais não são resolutivas. Assim, é 
necessário o trabalho compartilhado de diferentes profissionais (BRASIL, 2012a). 

Neste aspecto, para que ocorra um trabalho efetivo em equipe e em colaboração, observa-
se na literatura, a necessidade de desenvolvimento de competências socioemocionais para o 
trabalho colaborativo. Uma estratégia apontada é a Educação Interprofissional onde duas ou 
mais profissões têm a oportunidade de atuar de maneira colaborativa para melhoria da atenção 
em saúde (FREIRE FILHO et al., 2019; RODRIGUES et al., 2020). 

Assim, de acordo com as DCN do Curso de Graduação em Fisioterapia, o 
fisioterapeuta egresso deve ser capaz de atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e 
transdisciplinarmente na promoção da saúde (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 
2002).

Experiências exitosas de educação interprofissional em Fisioterapia têm sido relatadas na 
literatura como a da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) (BATISTA et al., 2018) e na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (TOASSI et al., 2020).

Dois estudos apontaram ainda a falta de disciplinas que preparam para competências 
socioemocionais, como a interdisciplinaridade e a negociação, com maior valorização de 
habilidades conteudistas em detrimento das habilidades e atitudes (BATISTON et al., 2018; 
BIM; GONZÁLEZ, 2020).

Os estudos também retratam uma crítica ao ensino tradicional centrado em metodologias 
expositivas de aprendizagem e com insuficiência de metodologias ativas, o que não atende às 
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necessidades do campo profissional da Atenção Primária no desenvolvimento socioemocional 
(SOUZA et al., 2014) B(BIM; GONZÁLEZ, 2020); N(RANGEL NETO; AGUIAR, 2018).

As DCN do curso de Fisioterapia também apontam a necessidade de que o projeto 
pedagógico seja construído coletivamente, colocando os estudantes como centro da aprendizagem 
e o professor como facilitador e mediador do processo de ensino-aprendizagem (CONSELHO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2002). 

A aprendizagem centrada no estudante constitui uma abordagem onde o conhecimento 
é construído de maneira dinâmica com protagonismo do estudante diferente da abordagem 
centrada no professor, em que a aprendizagem é passiva, e objetiva a profundidade da compreensão 
individual e teórica (LEE; HANNAFIN, 2016). 

Esta mudança de paradigma proporciona um melhor desenvolvimento do campo 
relacional e de competências para além do conteúdo. Assim, as metodologias ativas favorecem 
o avanço para um conhecimento mais profundo com o desenvolvimento de competências 
socioemocionais (MORAN, 2018), tão necessárias no processo de trabalho da Atenção Básica.

O campus de Lagarto da Universidade Federal de Sergipe é um exemplo de uma 
experiência que utiliza metodologias ativas em cenários de prática comunitária onde o docente 
é o mediador do processo de ensino-aprendizagem por meio de vários métodos como o “Arco 
de Maguerez”, a tempestade cerebral, o grupo de observação e grupo de verbalização (GO/GV), 
estudo dirigido e mapa conceitual (AGUIAR et al., 2019).

Assim, segundo as DCN o perfil esperado do egresso de Fisioterapia deve ser um 
profissional com visão humanista, com capacidade comunicativa e de liderança, que além dos 
aspectos técnicos tenha conhecimentos de aspectos psicossociais, antropológicos do homem e de 
suas relações sociais (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2002).

Barreiras de recursos humanos

Em relação às barreiras relacionadas aos recursos humanos, foi apontada a escassez de 
docentes e de preceptores que tenham habilidade e compreendam o processo de trabalho neste 
nível de atenção.

Rangel Neto et al (2018) relatam que ainda faltam professores aptos para desenvolver 
atividades em Atenção Básica, e os que atuam no ensino não compreendem o papel do 
fisioterapeuta neste nível de atenção, além da ausência de preceptores capazes de atuarem em 
cenários de Atenção Básica. Gasparetto e Soares(2010) enfatiza que os docentes têm pouca 
vivência na Atenção Básica nas suas graduações e atividades profissionais antes de atuarem como 
docentes.

Em contrapartida, Bim et al (2020) relatam que teriam fisioterapeutas preceptores 
qualificados, porém não eram plenamente aproveitados pelas instituições de ensino superior, 
havendo uma dificuldade na integração. 

A falta de preparo docente para atuar neste nível de atenção reflete na dificuldade de 
compreensão do processo de trabalho do fisioterapeuta na Atenção Básica. Isso pode ser traduzido 
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na limitação da atuação apenas nas visitas domiciliares e, em muitos casos, a realização apenas de 
ações de reabilitação e curativas, consequentemente de poucas atividades coletivas de promoção 
e de proteção da saúde, pois muitas vezes trata-se em grupo apenas quando a doença já está 
instalada como é o caso das atividades realizadas com os indivíduos com hipertensão, diabetes 
e lombalgia (GONÇALVES; CARVALHO; TRELHA, 2012; MIRANDA; TEIXEIRA, 2015; 
RANGEL NETO; AGUIAR, 2018).

O preparo do docente é fundamental, pois este deve estar apto a planejar estratégias que 
contribuam para que os estudantes possam articular conteúdos teóricos com a prática profissional, 
compreender o processo de trabalho, as relações com a equipe e o papel na construção de vínculo 
do paciente com o serviço de saúde. No entanto, muitos docentes não tiveram a prática da 
Atenção Básica e têm dificuldades em se inserir em novas experiências, como resultado, apenas 
replicam as suas vivências na graduação. Outro ponto, é que existe uma pressão de formar egressos 
que atendam ao mercado hospitalar e ambulatorial particular (COSTA; SOARES; COELHO, 
2020). 

Um desafio apontado na literatura para a docência na Fisioterapia é a visão generalista e 
a aplicação de novas metodologias, pois o conhecimento recebido pelos docentes fisioterapeutas 
foi pautada pelo modelo biomédico e centrado na doença, valorizando a especialidade técnica, 
com fragmentação do conhecimento e sem preparo pedagógico para atuação no ensino (REIS; 
TEIXEIRA, 2016).

Barreiras culturais 

A cultura da abordagem curativa, tecnicista, centrada na doença e na reabilitação, onde a 
ênfase seria na atenção secundária e terciária e nas tecnologias duras e leves-duras; predominando 
assim o modelo flexneriano como eixo do ensino-aprendizagem (BIM; GONZÁLEZ, 2020; 
FORMIGA, 2012; NASCIMENTO et al., 2021; RANGEL NETO; AGUIAR, 2018; SOUZA 
et al., 2014). Apesar do fisioterapeuta atuar nos três níveis de atenção, ainda permanece o modelo 
reabilitador presente na origem da Fisioterapia. Este modelo dificulta o desenvolvimento de 
competências voltadas para promoção de saúde (BORGES, 2018).

Esta cultura propicia o distanciamento dos egressos de Fisioterapia das práticas 
preconizadas na PNAB (2012) perpetuando a orientação biologicista e conteudista. Neste 
aspecto, forma-se um trabalhador que irá vivenciar o dilema de dois modelos assistenciais 
antagônicos: aquele necessário para o contexto de trabalho na Atenção Básica e outro para o 
qual foi preparado. 

Destaca-se que a visão fragmentada em especialidades, estritamente técnica e biologicista, 
não é capaz de atuar no enfrentamento dos determinantes sociais e na complexidade dos 
problemas de saúde. E, conforme já apontado anteriormente, a insuficiência de práticas de saúde 
na comunidade, a priorização da técnica e do trabalho uniprofissional, com foco na doença, com 
inexistência de disciplinas que abordam as dimensões socioemocionais ou quando existentes 
estão dispersas sem integração no currículo, perpetuam esta cultura (VENDRUSCOLO; 
PRADO; KLEBA, 2014).
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Conclusão

Foi possível observar que, mesmo com a inserção do fisioterapeuta na Atenção Básica desde 
2005, ainda se constitui um desafio para a preparação deste profissional considerando as barreiras 
pedagógicas, relacionais, de recursos humanos e a cultura biologicista e de supervalorização da 
atenção especializada em detrimento da visão generalista. 

Independente da possibilidade de inserção do fisioterapeuta na Estratégia Saúde da 
Família, é importante ressaltar que o preparo para atuar na Atenção Básica na graduação em 
Fisioterapia deve ser mais sólida e norteada pelos princípios e diretrizes dos SUS. Entende-
se, no entanto, que esta é uma tarefa complexa visto que implica em uma mudança de 
paradigma do biomédico para o da integralidade, do trabalho em rede, da interprofissionalidade 
e da colaboração. Além disso, reformas curriculares com inserção de práticas comunitárias e 
disciplinas que trabalhem competências socioemocionais e conceitos importantes para Atenção 
Básica deveriam ser consideradas desde o início da graduação. Acrescenta-se ainda a necessidade 
de processos de educação permanente para docentes, supervisores e preceptores para atuar neste 
nível de atenção poderiam auxiliar na construção de um novo paradigma. 

Diante dos achados da presente revisão, espera-se que esta possa contribuir para reflexões 
acerca do desenvolvimento de competências do fisioterapeuta na graduação para atuar na Atenção 
Básica capazes de impactar positivamente na realidade dos territórios de inserção, sendo estes 
profissionais de fato um membro qualificado na Estratégia da Saúde da Família.
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